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   19-5-1906 

 

  Meu querido Papá 

Já recebi como disse a sua carta em Lisbôa. O Papá e a Mamã 

façam como entenderem, pois realmente eu não quero que se 

privem das suas comodidades para me auxiliarem. Agora fica 

combinado que não conto com os 40:000 mensais e direi quando 

precisar alguma quantia e o Papá manda-me um recibo seu ou da 

Mamã para levantar da sua caixa. Mas isto ainda ha-de ser com a 

condição do Papá não adoecer nem se apoquentar com isso. 
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Eu agora precisava realmente dar um grande impulso á minha 

industria pois chegou o momento de poder ganhar dinheiro com 

ella. O peor é faltar-me o fornecimento! Foi mal pensado isto, 

deviamos ter ido arranjando deposito que agora estariamos só a 

recolher. Mas... ainda é tempo, agora é que deve começar e o 

futuro nos dará o lucro. O Abel tem andado atrapalhado porque 

parece que o Franco o quer alijar e substituir pelo J. Mª Rodrigues. 

Elle diz que não tem receio, 
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não sei!... Cá para mim deve ser o mesmo ou talvez melhor pois o 

Rodrigues parece que é homem mais honesto. 

Afinal a encomenda que me fez das Crianças foi pequena, 1:000 rs. 

de series brochadas e 2:000 folhetos. Não é muito, mas enfim... se 

os outros dessem o livro a horas ainda era menos. Parece que 

elles prometeram dar na 2ª 3.000 rs. mas dizem-me que não é 

possivel, não sei bem. Á cautella o Paulino lá ficou ainda para 

observar a prêsa. Ama- 
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nhã vem mas para levar na 2ª a encomenda dos 3:000 livros. Com 

as comissões de beneficencia pouco ha a fazer porque elles 

deixam ao governo o cuidado de dar os premios de livros. Em todo 

o caso manda-se uma circular a todos. Com respeito a pagarem  á 

vista isso é que se não póde exijir ao governo, elles pagam, mas 

nunca pontualmente. É o costume. O Papé bem sabe. E é preciso 

andar sempre em cima delles. Se o Paulino lá não estivesse agora 

não faziam esta encomenda. 
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Saberá que está cá a D. Luiza Ey! Trouxe-a hoje comigo e vem cá 

passar o domingo. Está enthusiasmadissima com as coisas do 

Alentejo. Ella quer escrever a agradecer á Mamã e envia m.tos 

cumprimentos para o Papá e Mamã. Hontem rimo-nos muito, 

fomos ouvir a Olga fazer uma conferencia na Sociedade de 

Geografia, apresentada ella e uma medica por o Theophilo. Afinal 

ella não disse senão banalidades e coisas já sabidas mas fez figura 

contando 
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todas as pessoas com quem falou pelo mundo fóra. Está 

gordissima e muito feia, parece a mãe. Fomos com o  Paula 

Nogueira e Jeanne, Luiza Ey e depois estivemos lá com uma 

senhora que é ingleza mas de Macau, casada com um medico da 

armada (Novaes) foi apresentada pela Luiza Ey. Mto interessante. 

Conheceu lá o Camillo Pessanha que me diz estar perdido por 

causa do opio e dum cancro que tem nos intestinos. Não se pode 

[deitar?]. É hum horror! Diz que 
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ele falla perfeitamente o chinez. 

Estivemos na Sociedade de Geografia com o Theophilo que fez  

mta festa a Luiz Ey e a mim. Magalhães Lima, que é o intrujão que 

faz a bonita figura de andar a apresentar a Olga naquellas coisas, 

cobrindo-se de ridiculo, o general Henrique das Neves, o Abel 

Botelho e outros que nos foram apresentados. 

Se vissem a Olga a chorar porque é uma victima da guerra, riam 

como nós rimos.  

[...] 


